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A SAPATARIA PORTUGUEZA 
Jornal profissional interessando a industria do calçado e outras que lhe são corr elativas 

Orgão da Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Dir ect or e redactor principal -~..A.NUEL GO~ES D ..A. SJ:L V .A. 

Assignnturns I' - -Por ~e ri_es d1• 6 ou l:t 1111111 . (~•Hl a n.•) 1º MS ~~~'\.~~'\.() ~ ~~~Y\\\4<>'\'l\'\.~'\.() 
Prov meias, 1tlen1. . . . . . . . . . . . . . . . 10 • 

Annunoios 
Ca1!a liuha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 reis 

Q11;1111ln a1·0111p.1 11h;1tlo d1• dr~enhos, gr•,·u­
r;1:·-. mrnlt·lo~ ou 111olc1t'~" ::- f" rá :rngru~nlado o E xtrangeiro e Colonias, id1•111 .. .. . . . ;;o • 11 Rua dosCorreeiros, 211, 1.º (vulgo T. Palha) 

Brazil, idern. . . . . . . . . . . . . . . . . tiO • L prt•c;o tl;1 :l'•'1µ11 ,1lura t1o jorna l. __ _ 

EXPEDIENTE 

Continuando infelizm e n te o incommodo de sau­
de do nosso redactor principal, nã o nos foi pos­
sível ainda levar á reg ula ridade a publicação do 
jornal. Poré m com a pu blic ação d'este comple ­
tando-se a conta dos 6 prim e iros numer os do 
anno, damos ass im po r s a t is feito o compromis­
so do t.• seme s t re aos n ossos assignantes. 

Aque lles a ssignantos que ainda devem o i;-a­
gamento do I." somestro lhes pedimos a fineza 
de o sat isfazerem com b revidade. 

Qualquer r eclamação sobre o ex ped iente o u 
falta de entrega, a administração attenderá tào 
prompta mente quanto m ais cedo d'ella tenha 
conhecimento. 

A os srs. assignantes d as províncias, pede a 
r eda ç ã o a f ineza d ..i darem cumpr imento ao pe­
dido que l h:>S fez em cartão pelo correio. 

~~******~~~·*******,*********·~ 

j Aos indifferentes, aos egoistas E 

J 

e aos ignorantes ~ 

Os povos teen1 os governos que mere- E 
cem e consentem. ~ 
~n~~~~~T'n'T~~~~~~n~~~~ 

Contribuição industrial 
XII 

APROXIMA-si; o fim do anno economico q3 <)-f. e por 
tanto a epocha, até á qual o go1·ernõ es.tá legal­
mente auctoris:1do n cobrar contribuicões. T em 

sido dispen~ado o parlamento de funccionar de accordo 
com as prcscripcõcs de uma Curta Constitucional. que 
se jurou (a serio ?i cumprir e fazer cumprir. 

Se o parlamento c ~ t<í desauctorisado e portanto me­
receu o desprezo do chefe do Estado e dos seus minis­
tros, não sabemos se aqucllcs que o fizeram ao seu 
gei to. melhor conceito merecem. 

Política mysteriosa, política que desagrada aos con­
tribuintes. Aos nossos collegas não ou1·imos um que 
profira palal'ras de confianca. Reina a descrença intei­
ramente, a desconfianca completa. 

Foi-nos promettida a re\'isão da lei da contribuição 
industrial, poderemos cc;pcral-a justa? Y cremos. 

Enganam-se aquelles que jul.15.am que as cla~ses po­
dem dar mais contribuicões. vnde não ha, el-rei o 
perde, os negocios reduzem-se, o trabalho enfraquece, 
as matrizes da contribuicão industrial irão dando aos 
gremios de anno para a1Íno cada yez menor numero de • 
contribuintes. T 

Fecham se lojas, entregam· se liccncas na camara 
municipal ; os cscrip tos nas lojas, os bilhe tes tle tres· 
passe, os leilões e liquidações, us falle ncias, tudo is to 
succede, e não abrem os olhos os que nflo querem vêr. 

Nem ao menos rccunhcccm os srs. ministros que a 
diminuição succc~s i l'a no imposto do consumo significa 
~ cerceamento na despeza da alimentaç<ío, a fome em-
11111 . 

Desgracado ·paiz, prccis,1ste e prcci-;1s aindil desce r 
mais, para fina lmcr> tc :1J.:::111.:;1rc' a t:ío dcsejad:i 1•1'da 
llOJ'Ll. 

' í de junho. 

Associação Indust1 ial dos Lojistas de Calçado 

Ammblêa geral 

Pr(,iJcnte o >T. Gome' J.1 :'il,.1, ,c.;rct.1ri11do pd<Js srs. AlfreJo 
Car\'(ilhal e Aug,u:-. to F~rr .. :1r.t J~1 ...,ih.1, e .. ~tanJo pr .. ~cn cs 1b so· 
cio::>~ com\,,'..:aran1 o~ 1r,1l·a,ho ... cr.un 10 e m~1a hora .... Ja 11oi tc. 

O ~r. :-.1.:'cret.1rio lhl din:~ç-.i•> h.:\\' ~1 t'·'l "r;1 p.1ra fa1cr a le itura 
Jo n.:l.,1to:·10 da <l.irc~':-·5<J e.: :1prc cnw,cio de ~ont~1s. 

O ço;isdho hst.:ul apn::-.crHou o M:U parc.:ccr :-.ohrc ns mcsnws 
q u" di1i 1 (._'"larcm lt:~:.h .. 's e .... m "onfonni<laJc \.·om os c:sta tutos. 

O s r p1· .... ...,idc..·ntc C<.11\ ido11 ~ 1 u"st...'mhl1..".1 :1 apn:cl:w os \lois Jocu­
mc:nto~~ c n ão haH:ndo quem !'>ohrc d lcs U$a!'\~C: d a pri lí\\ r:l, os 
po1 ü <1ppro\·aç;lo\ scnd 1 \ st.1 unan imc. 

1:oi propo>to e approl'ado por t11rnn imidad .: um 10 10 de srn ti­
mrnto p<:lt> fa llccim nlo d • \.'onso ... ·w .loüo t\ rri.i~a. 

O sr. presidente fo ll an,!o sohrc os trah<tlhos p.1ra a rcmoJd ;•ção 
dn contribu i~ão ind u~tri::~ I ~ 4..lis~c i1uc i.:~pc ramos que as noss~s 'rc­
clan1,;ç6cs fossem attcndidas ~ohrc th wx:1s, e dél ~si fica'(ão dos 
gremios. 

O sr. Gomes d;t S1ha 1 mbrou .í ª"cmhlc.t e :í associadío para 
que au xiliasse o jornal, com maior suh,idw~ poi~ as a~signatu ras 
teem d1m inui1Jo . e cJ!c intcrcs~;\ llilc1 so ;í da~~(; mas tamhe m aju\..' a 
a ,-ida da associa.;iio e da cw•pcr.1ti1;1 porwnto jul;:an1 justo 
q ue estas <luas cntid;1Jcs :> au>.ilt .. »cm con1 suhsiJ io para conti­
nua r a ter 1 iJa e dcli!nJcr os interc'5cs da dassc . 

O sr. Pires Jisse <1ue por p~rtc tia coopernti\'a rcsoh·eria para 
o auxi lia r. 

O sr. Daniel Fernandes tnmhcm cxpoz a opinião de que a 
asso.:ia~ão deveria votar maior suhf\h.Ho. 

O sr. Germano conrnrJa com o auxilio pccunia1 io ao jornal 
para o lc\'antar da 1 itla atrophiada que tem t1Jo, e espera que os 
seus collc~as da <lírec..;ão Ja associ.1,-ão au~mente o J1minu to su­
bsidio com que concorrem para o jornal. por-iue este precisa , .;. 
\'er par.1 continuar a defender º' in1crc,,cs Ja classe. 

O ,r. p<csiJentc comultanJo a a>sen1hlca sobre este assumpto, 
foi unanime que ÍO>se au:;ment.1Jo o 'ul1>iJio ao jornal. 

0 sr. prcs1Jcnte Jcdarou <JUC M: pa»3TJ ;Ís cJciçó<:s ~e raes, e 
deu um int<rrnllo Je 10 minuto>, par.1 a confocção das listas. 

Apurado o escrutínio Jeu o sc~uintc rcsulrnJo: 

'l!es.1 d,1 M$cmbléa gl'ral. - PresiJc ntc, ~lnnuel Go mes da 
Sil"a : "ice-presidente ; Josc Antonio l'crnandcs Junior; 1.• secre ­
tar io , Alfredo Carl'a lhal ; ~.· secre tario , Joaqu im Soares Quirino 
Rosa. 



Dirt'CfáO t'lf<'<'lia-.1. -P1·csiJc11tc, (icrm.1110 RoJri'lues da Siln•: 
1hcsou1 c1ro, lJanicl l'crnandc>; :.c.:retario, Augusto de ::;ousa 1'er­
rcira da Sil\'a~ 'ºtza ... 5, Fr .. Hlcis...:o Ilia'."\ C:orJdro e Jo5o :\ntonio An­
dré.-SubsututO>. Torquato Ramo:. :\o"ac> e Po»iJonio Joa­
quim FerrcirJ. 

Co11wlho ji:.,-.1/. . Julião Rapo>O, \lanuel Pire> Ferrão e \'i.:tor 
Gomes da Stl\'a.-SupplcntO>, João Cintra e João :'ousa Ferreira 
da $il1a. 

E não li.1\'enJo n.1Ja mai' .1 1r.11ar foi encerrada a sc:>são eram 
1 l horas da noute 

Relatorio da gerencia do anno de 1893 
Cou t_GAs t: co"soc1os: 

A direcção, eleita cm \OSsa sessão de l/ de março do anno 
findo tem a honr'l Je \'OS arn:scnaar a conta geral da receita C 

despeza relativa ao anno ci1 i de 1~3. 
lJitllculdadcs superiores ;\ hoa rnniadc ohstaram a que mais 

cedo cumpríssemos este de1cr. 
A conta mostrn ter sido : 

a receita do anno..... . . . . 1-11 ;;I roo 
a despeza..... . . . . . . . . . 127;;>505, o excedente . . . 
o saldo do anno ontcrior foi de . . ......... . ......... . 
resultou um st1 IJ0 parn 18!) 1 de . . ...... '. . . . . . . . .. . 

13:;p595 
82.:;i'l80 
95.:;,'.li; 

O numero de collci;as a~sodaJo<, era de 58, numero '.jUe pre­
cisa crescer e cres~cra se c:nda urn se cn1pcnhar cm diligenciar 
novus l'H.lmbsõcs, t1 quot,l ha sido rcdutitfa para a fociJila~ão. 

\'arios foram os .1:.,umptos, cm que a dirc.:çiío auxiliaJa pelos 
mai~ corpos gerentes\ ~e oc~~1pou \lurante t\ sua ~eõ"enda. - e 0 

pautas e tr•1taJo!) Ji.! ..:ommcr~lô - l." ..:ontribui~ão industrh1l - 3." 
u concorrcncia do' annun.:iuntes e vendedores de calçado, bara­
tos, e chinellos velhos- -t·" o trabalho Ja P .. mirenciaria. 

1." P.wtas t' t1·,11 .. 1Jo~ ..Ít.' co111111crno. - O nosso ddc3ado na 
commis!'i•'io red~or.a JJs p.nuas "Juancir,..,.~ o ~r .. \lanud Gon1~ ... da 
Silr'1 aind'1 func.:iona na re,pc.:llrn comm1>,ão ollicial. tem infor­
mado o que tem poJiJo co1hc;:uir, .:011>i .. ler.1-sc segura a protec­
ção contra o ~Jh;aJo c~tr.an~..: iro, e.: a4,or.t s\! promo,·c no lr~uaJo 
com a .\llcmanha rcdu.:vio no cxa;:craJo direito d" matcrias 
primas, cuja im~r1.1.;ão .nnJ 1 infch1mcntc nc.:c"itamos. 

.., .• Co11trib111r.fo 111Ju.</n.1/. - Com respeito a ultim,1 lei, contra 
a qual as cla"es Commcr.:i;1l e lndu-trial se in>ur .;ir.1m c1n granJc 
parte vos sabeis, por que cm '.1ri.os reuni<ies i:;cracs da classe nos 
acompanh:1>tc1,, qu.11 foi o no»o proccd.mcnto. tendo-se conse­
guido do parlamento modill.:a.;ões, 3 reda.:~ão não sendo clara a 
edtar du\ jJa:-., ti\·cmos Jc rcd.\mar pda ::,ua altcra.;ão peran:c a 
commissão que por ultimo o i;ovcrno nomeou pura rc1·er a lei. 
Con,ideramos por ai;ora, su,pcn,a a ex.ccu.;:io da no1a ld. 

3.• Os r.1lç.1dos b.11-.1/0.\ e li.< d1i11el/os '"'/11os. - ;'-;os :.iltimos 
tempos e ü propori;ão qué crc~ccnl a rniscri.1 e a \.'COnomia for­
c;aJa dos co11sumiJorcs, º' annunciadores e vcndedoreo da obra 
barata mais damno 1·ão c;iusando ªº' fohricames de hom calcado 
construido nas ~onJi9õ1.:~ r1.:gul.1r..:s. Compr.1rant·SC trcs p~rc$, 
foram ahcrtos cm reunião dos cOrJ>Os gerentes, e logo se mani­
festou nas p:1lm1lhas e nos contralories o couro 1·clho, e no ma­
terial ex.tenor '" encontrou aqudlc mais inferior que se vcnJe 
nas l<?jas Je sola,. e ali.;um tingindo q'-!aliJndcs de ouu·.1s de mais 
superiores tlcnomma~oes .. \s d1hgencws para combater a desleal 
concorrcncia nfio lindnram ainda pela nossa p~irte 

Na rcprcscntn~ão que fllcmos ;í junta de Saude Public'1, pelo 
i\linistcl'Ío do H~mo, andkamlo o p~·ovavd prejuízo :í hygi~nc 
pelo uso tios clunellos por outros J'l u,uJos, e o seu apro1·c11a­
mento cm parte n.1 .:onlcc.;iio de cal.;aJos que .e JiLem no1os. 
procun~rno:, conn.:n~cr a'.'. auctoriJ01<lc~ Ja ..:on\'t:nicncia de al~u· 
mas provadenci.1> rara c1 iwr o comagio d~ doenças por est.1 \·ia. 

Em parte está p pro1idenciado. no Posto de dcsinfoc.;ão, mo­
dernamente crcmlo, ~ao obrig,tJos ú benetida~áo os cal~aJos usa. 
dos e expostos .\ venda meJiamc o encargo d" 40 réis cai.la par_ 

4.• O 1r.1b.1/ho d,1 Pt•111tn1c1.1ri.1-um~ commissiio especial t<:m 
ajudado a direcção na e.impunha de resislt:n.:i:i ao damno que nos 
vem do modo como na Penitenciaria Central de Lisboa se conti­
nua a proceder cm prejuizo Ja inJu,1ria livre da s 1pataria. Cma 
no,·a representação, :.e a permiti.a com data êe 31 de maio de 
18\)o não foi auendida, est,\ para ser entregue ao actu,11 sr. minis­
tro dos negocios da Ju:>tiça. O assumpto <:n..:omra resistencia da 
parte dos deknsores do moJo como se promo1·e o trabalho na­
quella prisão. Acreditamos por~m que com a .:ontinua.;ão das jus­
tns reclamações das classes prcjudi.:aJas. de outra fórma se resol­
ver:\ o trabalho pri>ional, aprovcitanJo e não prejudicando pelo 
menos tão consiJeravclmente os 1r<1balhadorcs livres. 

Tem sido cumprida a rnssa auctorisa~_ão para subsidiar o jor­
nal profissional .rl Sapataria Portugue:;a. Da parte da sua direcção 
tem sido reprcsenrnJo para ser ad1ogaJo por nós o augmento de ~ 
esse sub:.iJio. Eflectivamentc p:trc.:c-nos assim se tcrri de resol\'er, T 

desde q11c se «>nti11i1c ent~mlen,lo a utilidade de cxi~tir o jornal, 
que no~ par~~c ttr a ~ua CXl!<itcn~rn li~aJa ~i da As~ocia~ão. 

Outros dl\·cr>os a'>umpto> tecm S1Jn ohiectos de estudo e coo-
1·er,aç;ío cm rcm1ióc' do> corpo' ;;crentes, mas por um lado a fra­
que1a do> rccur>Os p~cuniario' e por outro o pouco tempo de 
que a classe que tant;h hor.h Jc cai.la dia tem Jc applicar ao tra­
balho não nos permilliram ,lar seµuimento a todos. em utilidade 
da 'orpora.;ão, n"" ali.;uma cous:1 ti.:ara ou dei er:\ restar para o.:­
cupar as futuras direc~ócs. prin.:ipalmcntc aquclla que 1·ae succc­
dcr-nos. 

Esp.ramos que nos dcs..:ulnurei, de não ter podido fa7er mais 
cm Jc~cmpcnhr> da 110~:,,1 c~riitho~a ntb•:-.ão. 

Lisboa . .:aq J.o .h>od.1 .. fio lndu5trial do, Loji,t:is de CalcaJo_ 
aos 3o de ahril de 11'<14. • • 

()~ llllt. CTOIU-.S 

Gem1m10 Rodrigues d.1 S1/io,1. preside/lfe. 
Jo.1<> 1 /11t1Jnio ,... !ndré. 
Jo.ío dl' Sou;,, Farei1-.1 ,f.y Sil>•a. 

O T111.so~1umo 
J11/t.i11 Nrrposo. 

Conta d,1 receita e despe;.a 1elalilh1 
Hht:•n 1 

Quotus de 300. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ao a 11110 de 1893 

» 1.00 . . .............. . .... • ... 
3 estatutos ..... . .... . ......... .. ... . ... . 
SalJo que veio do anno de 11'92.. . . . .... . 

Torai ..... . 
f )f.sN'/A 

Alusuel d,1 c:i>a. . . . . . . . . . . . ........... . 
Contribuição de ren..t.1 Jc casa. . . . ...... . 
llluminai;ao a i;;11. . • . • • . . . . . . . . . .•.• 
Ag,lta .........•.......... .... . ...... 
Continuo e ..:obr.111,.1.. . . . . . . . . .. 
Suh:--iJio ao jornal . t S.1p~11,11-i.1 ..... ..... . 
C.11.;.1 los ,"O mpraJo>. . . . . . . . . ..... . 
ln1prc ....... o'.'o.... . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . 
E>t.impilh;" do correio. . . . . . . . . . . . .... 
Tah km. pi1~1ur.1 e .:ollo.:ação • .......... 
_\lold .. ras e '1dro' . . . . . . . . . . . . ........ . 
c.irimbo . .............. • ........... 
Livro . r .1pcl. tinta e cm1cloppcs.. • ... • .. 
Aunun .... 10~ •. . ..•.....••.•... . ....... 

~lobilia (C>.:.1rradore> '· . . . . . . . . . . . . ... . 
Arrendamento e J)i,1rio do Go1•cr110. . ... . 
S.1IJ0 par.1 o ,urno de 11''.q.. . • . . . .... •. . 

Total. ..... 
Os l>11<t:eT01u.s 

So~ooo 
t;~~s 
5;"""1jl5 
2;;;>7&> 

t7::>310 
1X.::;OOO 
2;,8}o 
5;;-8oo 
2021'0 
.j;;>Z-0 
5;:>3~1() 
l\:>'200 
,;-,l50 

::-.70 
1::;>275 

~I() 

141:;;>100 
82;::,380 

223.'.:'480 

1Zj::;>5o5 
95~~75 

223:;;.48Õ 

Ger11h1110 cl{odri;:rws da Si/11a, presidente. 
./o.lo .l111011io A11d1·é. 
Jo.io dt• Sourrr Ferreir.? d11 Sih•n. 

O Tm 'Ol l<l IRO 

J11/i,1o '/~,1po;o. 

Parecer do Conselho Fiscal 
O Conselho Fiscal eleito cm reunião de 27 de março do anno 

pa'.'\suJo tcnt a honr;l de vos suhmcttcr o seu parecer sobre a ~e· 
rcncia e contas do nnno eh il que findou cm :; r de dezembro ul ­
timo. 

O Conwlho Viscal durante o pcrioJo da gerencia acompanhou 
a \tirc..:rao e a mc1;1 dn ~bscnlhlC.1 ~"-'ral para de n~co~·do cm reuniões 
<los corpos ~\:rentes Ji1r o seu \'Oto sohrc os \•anm.los assumptos 
mcnc1on.1dos no rclatorio da ,1irc..:.;ão pelo •1ue ficn entendido que 
o seu voto foi appro1.1ti\'O. 

O Conselho hsc"I não dcscll\ohc os fundamentos do seu 1·010 
aucn,lcndo :is cxpli.:açócs d.1da' pela direcção, e mesmo em asscm­
bh:.1 s~ral cm d11cr,as SCS>ÓCS l)S ;bSUmplOS teem Sido ja mais OU 
menos apreciados. 

As ..:ontas for.mi conf..:riJ:" com os do.:umcntos e o Conselho 
101a pela sua appro1·ação; lamcnt•• porem o <:onselho o exíguo 
numero dos nosso:> ..:ollc!'·" ª"oci'1,los que por isso impede que 
a as~o.:ia.;ão mais util lhes sej" do que rcalmentente tem sido. 

,\ reclamação .ta dircc.;ão do jornal A S.1p.11.1ria Portugue:;.1 
merece ser :11tcndida. Se o jorn.11 ainda n:ío rivalisa com os que 
os cstrani:ciros puhlic.m1, não é ditlicil de explicar que a escassez 
dos r.ccursos da rcccit.1 n~o ro.tiam ter permillÍ~? aind:l '!'ais. 

l.1sboa, ca.sa d.1 .\S>o.:uiçao lnJustnal dos Lopstas de Calçai.lo, 
aos 17 de maio de l~ll· 

o co,sr.1.110 F1SCAI. 
/)a11i<'I Fer11a11des. 
José Julio r:lim.uo .llarqucs 



Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 

.\Cl'l\'O 
Caixa ..... . ... . ..... . . . . ... . ............. • .. •. . . 
~lonte-pio i;crnl ... . .•.. . •. .. • . .... . •• . .. • .... . .. 
Socios .......... . ... . ... . . . .....•....•.. . ...•. . . 
Fr11cnJ\1~ gcracs .... ... . . . . . . ... . ... . .•.... 
,\lo\'eÍS e utensílios............... . • .. . .. . • ...... 
l>e\'e<lores..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. 
Juros..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .........•... 
Gastos i;eracs.. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

'f(<fi;, .. ... . 

P.\,.,~l\'O 

~i~~~:~\i~ ~~~~;,:~ . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Credores.. . ........... .. ........... . ......... . 
Juros de capi1;1I.. . . . . . . • . . . . . . . • . . •........•. ... 
Bonus de 11:\q 1... . . ... . . . . . . . • . . . . . . . . ..•....... 

.. ,x;.-i. ......... . ... . .....•............. 
' ... » ~~~3 ........... . .... . ......... .. .... .. 

(, rauhcaçocs... . . . . . . . . • . . . . ......... . . . ... . 
Gnnhos e pcr<las. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . 

'8 1iis ...... . 

201;;;>950 
200li'OOO 
71i5;:;>ooo 

1 :.p9;, rQS 
3:117 1 ;-;>8bo 

15~000 
44':>•i70 

235 . ...,545 
~:5t\3~220 

4:71·0;-.000 
232~800 

1.Jj7~5(o 
40.'.".>230 
1~130 

2S;:o,2()3 
1•;:-s.: 1 
5o:;,ooo 
59;;ii386 

6: 5ii3':>220 

O officio de sapateiro no antigo regímen 
Regimento para o governo economico da Bandeira 

e officio de çapateiro 
r<:o11ti1111.~ç;io do 11.• ''lj 

-UJ1 i tu u . ~C U( C" U <"·ª· <.l t l UtC~U. dt• (\("M("Jlll>U .. r.g'O 
do 1.,a<;o 

Não sfio agral'ados os Agr.l\'an ies pe lo l'rc1idcn1c, e Ve reado­
res do Sen;1do da camera, vis1os os Autos, por inn to lhe não <lão 
pro"isão. l .ishoa 5 de ~ovembro de mil sete centos e do1e, com 
cinco l ~ubricns <los Dezembargadorcs do l l~zcmhaq;o do Paço. 

,\ qu.11 Sentença era passada cm nome de llom Joam pela 
Graça de neos, Rei de Ponu;:al e dos ,\li;ar. es, daqucm e da l.em 
~'1~•r, e:m Africa, ~enhor de Guine, e Ja Conqui~t~1, :\an::ga~ão, 
commercio da Ethiopia, Arabia. Percia, e d.1 lndia: e sobre escri­
pta por \l.mucl de Castro Guimarães, Lscr11·ão <la camera do Pa· 
ço, e .>signado pelos Dezembarga<lores ,to Paço, ,\monio Baracho 
Leal, e Atfonso Botelho Souto '1aior, e tirados do processo dos 
Autos aos quinLe dias do mez de '(o,·cmbro do dito anno <lc mil 
sete centos e do1c, e era pa55aJ;1 pela ch.111ccl,:r1;1 Mor do Reino, 
aos dcsanol'e de \ol'embro de mil sete centos e do1e, sendo chan· 
ccler o Uczembargador José Gahão dé l .acerJ,1. 

Noi: ifi <·a~;:i1 0 

.loiio Alvares Lima. cidadão <l'estn ci,l;1dc de l .ishoa. e n'ella 
Escril'fio dos :"legocios do Senado da camcrn, e da sua contadoria 
etc. Ccrtilico, que cu notifiquei a Claudio 1"""• Fr.incisco \lou­
rão Fer·reira, e Domingos Josc, para a cxecuçiío d'e~rn ~emença, 
a qual lhe declarei, e muito hem entenderão, e de como se cxc· 
cut;11 a cn1 meu poder. em fü do que p:1'sei a pre1cnte que fiz e 
asii.;nc1, cm 1 tshoa "inte e hum <le \01 cmhro <lc mil sete centos e 
doze João ,\kares Lima•: E hc o <JUc com.ta <l<" forças da d11a 
5cntcnça a qual aqui trasladei bem, e fielmen1e n'c•IC Re~imemo 
cm virtude do D~spacho atr;ís do Senado da camera do proprio 
oriµinal a que me reporto, que me foi entrc~uc pelo jlliz do Olli­
cio dos <,:apateiros José Pereira, que de como a tornou a receber 
asiµnou ;1qui comif;O Escril·ão dos :-.egoc1os do Senado <la camera, 
e da suu con1.1doria. Lisboa dcsnsctc <lc Janeiro de mil sete cen­
tos e treze •João Alvares de Lima a escrev i e asii;nei» José Pe­
reira. 

Po1 l c: i10, o l)e ""J>nch o <lo i-ie"u 1l.<lo tlu. ca1nc ­
) •u ., 1•or (Jne !'-ô C D lH_ttda . rt"~· i :-: tJ.·n1· n , J.>ro­
·v i~ito <ln() o :--; .:r u iz(" .: , e"" uaui~ o fli <· i n<:.:-: <.la .. 
I ru• nu<la<I<• elo Sito C "'· i ,..phu ul<·nu v 1lri'to 

1 >i1"m o Juiz, e mais olliciaes da lrm 11t.ladc Jos Gloriozos 
.\!.triires ~ão Crispim, e Crispininno, sim na llcrmida dos mcs· 
mos S.into,, Frei:;uezia de S. \lamcdc : 

<Jue cites alcandrão a Proviôo jun1,1, que offerc-scm. e lhe 
fc1 Sua \h1gest.ide 'Ílcrc.'.'. que não scjão c>..11uinndos O!li.;i,1cs ai-

·•3 

i;:uns da B.111,k1r. e 'fo Cri•pim. e Crispini.1no do ( >tli-'io ,te Ç.1pa­
tciro. nc nl <los 011 \.ln~ nncx0s a Jita B.1nJdr.1 ~cn1 :-.c:rcn1 as.~cn­
tados por lrmio, ''·' J11 .. lrmilnJade. e que outro sim não ros.am 
\·Otiir n •~ 1 ·t\:i..;oc1h J..: -.cus 0111.:ips, nem o..:~urar ~ttrgo ulgum em 
dlcs, nem cm 1 B.111.lcir;i sem andarem correntes com .1 Irmandade, 
hnn:ndo $i.Hi-.fc..:ito ~\ tOJt.1s as ~uclS ohrigaçocn~, \t1~sit~, e l•abrica, 
e tudo o mais a (p1e lor ohriµado e qué ao f.ll<:r das t·:lcio;oens da 
dita Bandeira, e <los Otlidos anncxos a cita não possão os Ju izes 
que nssi~tircm a tirnr as ditas Elciçocns êlCceitar \'O tos u nenhum 
votm'l tc, nem ahrir pauta a nenhum pcrt1.;r'ld4.:ntc ~cm :111retentar 
Escripto <lo I:scril'úo, ou $ccretario <la dita Irmandade cm como 
est:i corrente, e para que l'enha <i noticia de todos, e não possão 
aleµar iµnorancra. Pedem a \'ossa Senhoria lhe faça ,\1 ercê de 
mandar que a <lit;i l'ro\ilúo se registrc no compromisso da dita 
lrmand,1dc, e no Hc~imento da dita Bandeira, e no dos Ollicios 
annexo, n clla, e que sejam notelicados os Jui1es, e l.xamioado­
rc' <lo> ditos Otlkios para que não passem carta de exame a Ofli­
cial ali.:um sem mostrar ser Irmão <la dita Irmandade, e que ao 
fazer d.1s Elcí~ocns da dita Bandeirn, e "º' Otlicios ;mnexos a 
ella, nrio ro ... sfto os .lulzc:. que ass~stircm a tirar llS Jiw~ Eleiçoens 
acceitou \'Oto' n nenhunl ,·otanh.\ nem ahrir Pauta a nenhum Per­
tcndcntc sem apre1entar Es.:ripto da dit•I Irmandade, cm como 
est•i corrente na forma da Pro1·izão de Sua \l,1gestadc, com pena 
de oito mil rêis, :;1mctm.Jc para as ódaJcs, e a o'utra ametadc para 
a dita lrmand:1dc se fizerem o contrario do que determina a dita 
ProYizíio, e rcccheríio 1\lerci:. 

l)<''"'t>ª<'ho elo S<-u u.clo 

Hei;:istc;sc sem prejuízo de terceiro, e l.ijitimo contradic tor, 
Lisboa Oriental 1 ime e tr~s de Outubro de mil sete centos e trin ta 
e ires .. com quatro Ruhricas dos .\linistros \ 'creadores do Sena­
do• Pcrcirn, \hnuel Gomes Quaresma, José Hodrigue>. 

P r <>Yiz ií o 

Dom Joiío por (iraça <le Deos. Rei <le Portui;at e dos Algarl'es 
<laqucm, e d.1lcm mar cm ,\frica, Senhor de (iumé, etc. 

Fa.:o s;1her que os Juizcs, e mais Ollkiacs d,1 Irmandade e l3an· 
deira ;1e Sr.o Crispim e Crispiniano do Ot11cio de ~:apa teiro d'es­
rns cidmlcs. situada na l lermiJa de São Crispim e Crispiniano, do 
Otlicio de c,:aputciro d'cstas cidades, situada nn l lcrmid:1 dos mes­
mos Santos, qllc he na calsada cl·amada tambem de São Crispim, 
Fregueiia de ~. M:1mcde, me reprezenta rfto por sun petiçüo, que a 
l3m1dcira do \lanyr S. Jorge, cuia l rmandndc está s i ta na lgrcia <lo 
Ilospital, se concedera pelos Ah•ar:ís copeados na certidão que o lfe­
recião, hum passado no anno de mil sete centos e cincocn ta e q ua­
tro, outro cm o de mil sete cento> e nOl'enia e nol'e, que não po· 
dc,sc nenhum Jui1. do Ollicio, nem Juiz dos Otlicios anncxos á dita 
Bandeira pas>ar cnrta de exame, nem nxaminar Oílicial algum 
sem primeiro se assentar por frmão o tal examinan1e1 nem tam­
bem se podes.e \'Otar cm algum para car:..;o da B.1ndc1r;1 sem ser 
Irmão da dita Irmandade. e ou1ro sim que não th·essem ,·otos 
n;is Elci.;oens de 'cus Otlic1os. do seu Ollicio, e seus anne xos, 
nem occupassc caq;o al~um n'clles, nc.m. '.1ª Bandeira sem andar 
corrente com a Irmandade, ha\'endo s;111ste110 n todns as su;1s obri­
sa~ocns, \li"as, e Fabrica: e porque o mesmo se tinha .:onccJido 
ú I rm.1nd;11.h; de Siío Crispim~ Ji~o Jc ~<lo Jozét e outros <las 
Ban,tcir;is d'esrns cid.1d s. aonde se obsen-.Hão, de que não era me­
nos dii;na :1 llun,tcira d'ellcs suplicantes, antes en1 mais necessario, 
porque com <:l!a :;;us tcn ta\'50 a dita lrmand.1<.tc, cm que escava si-
1u:1da a lrn1m1dadc dos ditos Santos, ª'sistindo com toda a des­
pt.:1a, e par;1 su 1 conscrn1,õo ser mais ;1un;mcnwda com total es­
tahelc.:imen10 rrcci,.11·iio da mesma Graça,yara que os Ofli.:iaes 
do 01licio de c,:ap:i teiro, e seus annexos se nno nprol'cita~sem para 
o que qucrifio ;is,i111 d:1 B,mdcira, e Oilidos e seus cargos, dei­
xando '" ohrí~açocns do culto de Deos, e seus Silntos, a que ao 
men is ii:;ualmcnte dei ião accudir com .1 J~spela, e ;issi,tcncia com 
que concorri:io os mais. 

Pedindo-me lhes fizesse :\lercê a fal'Or <ln Bandeira, e Irman­
dade m;mdar l"ª"ªr Ah-ara na conformidade que se tinha conce­
dido ;i B;mdcira, e lrmand<llle de Sam Joq.:e, para que o mesmo 
se ohser"assc, e i;uar<l;1ssc na dita Bandeira <l'elles suplicantes na 
forma ''º' induLOs que offcrccião: E 1·isto o que alle11arão infor­
maçíio que ,;e hou"c pdo conserl'a<lor das ciJadc!<_i e resposta do 
Procurador <lc niinha corôa, a que se deo 1bta e nao ICl'C duvida : 

1 rei por hcm: que não sejam examinados Olliciaes alguns da 
Handeira de Som Crispim, e Crispini,1110, nem seus anncxos sem 
serem assentados por lrmaons da dita lrmandnde, e que ou tro sim 
não possíio votar nas l"ciçoens de sct~s Ollicios, nem occupar 
caq.:o algum cm e1Jc8, nem em a Randcara sem tHltforem corren­
tes com :1 lrmind.lllc ha\'cndo satisfeito a tod,is su.is ohrÍflllCOcns, 
\lissa<, e Fahri•a. e 11 tudo o mais •l qu•· forem ohrii;aJo;, como 
os suplkantc.:s pedem: E'la Pro\i1:ío ~e i:umprir:\ (OOlO n'ell.1 se 
.:ontem, 'l e 'ílkr.1 po~to que o seu etl'c1to h.1ja de durar mais de 
hum armo, sc:m cm bar ~o d.1 Ordcna.:iio Jo 1 Í\ ro ,ci.:unJo titulo 

• qu 1rl.!'nt.1 cnl 1..·ontr .. rio ~e p:tcar:lo Je ·Oo\o:-. dan.:it<h mil e oitenta 
T r i~. que :i:ic ~nrrc~3ráo JO ·1 hc1.ourciro J\:Hcs ;i folh:is nove verso 



Jo Jirro vinte e hum Jt..: ~ua rc~dt.1, e s~ rc:gi'.\trou o ~onhc~imcnto 
cm fórm.l, no l j\TO \.lcs.l~\!lC do rc~i~tro ~cral a folhas tr(·zcntas 
e oitenta e trc' YCr>O: El-Rci ;.;o,so :-;cnhor o manJou pelos Dou­
tore' (jrei;orao Pcrcir.t hJ ti~<> d 1 :-;ill'eir.1, c Bdxior Jo Rc;.:o de 
AnJradc, ,in1ho> Jo 'e" concclh >, e seu' Dczcmbar,_:.1do 's Jo P.1-
co: José d.1 :.l 1i.1 e I· .iri.1 .1 f.:1 "m l.i'hoa O.:.:i,lcntal a trinta de 
::;etcmhro Jc mil sete .:cn!C>' e trint 1 e trcs .innos: n~ fd:io ,resta 
quatro cento) réis. ,\ ntonio J~ e; btro (juimarães a f..:z cs~rc,·cr 
•Grc~ori<> P crcir.1, FiJ.11:;0 d 1 ~1IYeír.1., B..: J<ior do R.::,:o J'.\ n­
dradé, ·l·clipc de ,\ br.1n..:\ies Ca,tc.lo Branco .. P.1:;ou mil e oiten. 
ta réi': e ªº' 01li..:i.1e' '"" cento' e 'intc e oito réi:. : Lisboa 0.:-.:i­
<lcntal >Ci> de Outuhru J.: n11l ,ctc centos e trinta e trcs ·O .. \ligud 
:.t.1ldon.1<lo•. Rcgi>tr.1do na .:han.:dar1.1 mór da Côrte, e Reino no 
l.i"ro dos Otlicio, a folh.1' cento e Jc~.100,·e Ycrso : 1.isboa Occi 
dental seis <lc Outuhro Jc mil s\:tC .:cntos e trinta e trcs L uiz F i· 
g ucira de S.i:i• P or l>cspa.ho Jo J>~zcmhar;:o do P aço de doze de 
Se tembro de mil 'etc centos e trinta e trcs, cm oberrnncia da lei 
de \'intc e qu;1tro de Julho de mil sete cen to> e treze. 

E hc o que const;i dn Jita Pctiqão, J)c,pa.:ho, e P ro\'izão, a 
q ua l ;1qui tr;1'1adcí hcm, e liclmcnlc cm ,·irtudc do fkspa.:ho do 
:,ic11ado aq uc me reporto que me foi entregue por An1on io Pere ira, 
Procun1dor Ja dita lrmanJadc, e Olli.:io, que de como rcccbco os 
proprio~ as,ignou çomigo Escri\'ão do' :\cgocios, e contas do Se­
n<1 do : Li .boa Or icnwl ' in tc e seis de Outubro de mil sete cen tos 
e trin t,, e trcs u ~limocl Jo1.é d•t Costa o esc revi, e as~i gnej,, ~la­
noc l Jo1é da Cos tn • Anto11io t>ercira ... l lc o q ue consta d o dito 
Regimento, e seu ac 1·c:\C~1Han1cn to de que se pussou a p rczcntc 
q.ue assigno: l .i>h<>:1 1 i1He e dois de ~forço de mil se te centos e 
cmcocnta e se te • Anton10 Rcbcllo P ;ilharcs.• 

(Co11ti1111a). 

Secção Commercial 

O negocio em Lisboa 
Costuma ser o me/ de maio o primeiro de, ois da paralisação 

d o final da cst.1ç:io in\'ernosa, aqucllc cm que se manifestam os 
primeiros >1·mrtomas Jc m.1is tr.1b.1lho .. \s,im suc.:edin em annos 
pa"aJos. Jc.:hn;mJo porem o mo1imento d'anno para anno. o 
d'c•te foi rcalmcnt.: interior. 

A• famílias que cm 1.11 mez .:o,tumam prc,·cnir-se rara as 
suas iJa.; par.1 as c,1!.las e hanhos, este nnno O >CU fornecimento 
foi mai, mcdio.:n: cm quan11Ja,le e qL1aliJaJc, e o mais nota\'CI é, 
q ue tambcm recorreram mai, ach con.:ertos e arranjos de obra 
usad;1. Portanto ci, o indkio de que o \'erão de 1~14 ser;í toJo 
elle fraco. 

A crise da sapataria 
li 

Dissemos que a sapat aria não sollria somente as consequcn­
cias do> e rro' e peccados dos administradores d·cstc paiz digno 
de melhor sorte, a sapawria cst;i soll'rendo de ou1ra cspecie de 
foc tos cjuc a tem ci;u:1 lmc nte prejudicado. 

E falemos com franquc1.a que se º' gol'ernados são cu lpados 
de to lcrnrem na admíni>irnçflo do pa i1. os csbnnjamcmos da fa · 
zenda nacio na l e rcso luçôcs an ti ·patrio ticas e· anti·liberaes, os sa ­
pate iros mestres e o!Tkiucs, os mest res talvc1. em maior escala , 
desculpem ·nos a ccnsur:1, tccm concorrido para o relJ xamento d o 
ofli cialado, e a con t'usiío cm que todos se en..:ontram presente · 
mente, quer se clinmcm mc,trcs, olllci:1cs, aprend izes ou obreiros. 

O interesse immcdia10 mais 'ec;uro, e a commoJidade afas ­
taram de junto dos pa trões os otTkínc.:s e aprendizes e po r ul1imo 
;,tté a:> ..:osturciras e m.1t.1uini!<>lih. 

Aprendi1.cs, não se sabe qu:inJo começam a ser otlk iacs (d i­
gno!) Jo n~n~..:)~ n:ío tccm sujci~á~ a mestres, não ha g.1ran1ias 
p.m1 o prqu110 que cau,am: as ni:1cs os exploram por que, afas­
ta ndo-os da cs.:ola ela i1htruc~:io primari.1 qu, rcm ceJo cn.:ontrar 
um rati :Íf) OU mc~tr.:, '-\li.: Jhc:-. d~~m af..:uns \'t 1ltCt1$ diarios, em• 
bor.1 por i!"~O o~ sujl:item nuis ., :nO"f<>::, uc r.:.:aJo:; tio que a pnt· 
ti.:.ircm como nprcnJize,. 

l >'csta c;1madn <lc sapateiros cm embrião nasceu a multidão 
d<>s cha:na,los otlk1acs ou obreiros. que hoje n;1 sua liberdade, 
nJo lCCm SUjcii.;ão .\ mc-.lrc d!,.: llll, faz..:nl soJaria" p:ira toJ~t a 
~ente l!'ICr scj.1 p.1ra !.1hrk.1ntc' inJlhtriacs, quer para COmmer­
ciJOtC:' Jc outrn~ -.:Ja,,s<,;s ou ~on ... umiJorcs riarti-.:ut1rcs, ~l.!r\'inJo 
hoic u1n~ .. 1m.111h.'i outro. n.io lcnJo m1.is .:on~iJcra~:lo do que cn1 
cohr.1r m,1i- uli;um \'intcm ou meio to,tã'J d'aquellc quc cm oc­
ca~iâo ,1rcrlndn 1n.1i\ ~e rrcsta cm ~Olh.ic~~cnJl.!ncias. 

:-;,ío r.1r." hoje cm l.1,bo.1 "' olli.:inas ou tabricas Je cakaJo 
con• p.uro1:' ou mc .... tre'.') .i frenh!. ' 

Pou(M·sc na renda Jc ca~.1~ illumina~ão e nos ctasto~ cspedJcs 
J c C>t<ibckcimento> mais csp.11;0'º" m:is solfrcu a qual idade do !. 
cm~aJ<>, que nem sempre se po<lc garant ir, soffreu a instrucção T 

p ro li"ion.11 J > opcr.1rio, •1uc d itlic ilmcn tc se nperfd<f" ª po rque não 
tem o mest re"' i>ta J ur.mtc as opcr,1çõc, Jo traba lho , para o guiar. 

Quant•" '.:1'" n:io ,ahe ho;1 a obr.1 de cn .:ommenda. e por 
C IU~.I Jc CffO'.\ OU Jcs~uiJOs 0 frcg_uct tC\.C a pa~icn~ia de esperar 
por um •ci:unJo ou terceiro par! ! ! 

Continuarcmo,, que o a»umpto offcrece mui ta narrativa e 
dc,.:rip~ão. 

Secção pautal 

O nosso delegado na commissão revisora 
das pautas aduaneiras 

s.,~,... fto <lo o <lo •narço d o 1~03 

( <:011tin11<1ç.ío do n.• 53) 

Art . 3o.• 
ü s r. Gomes da Srha deseja apenas dar alguma~ ex­

plicações ~o bre.: a reuacção do a rt igo. 
Parece lhe que no art. 3o.0 da pauta não havia ne­

cessidaue de.: por antes da palavra «Vaquetas• as pala­
vras upellcs ou couros• . 

i os <l iccionarios encontra-se que, couros, é tudo 
quanto é pellc de <mimai maior, mais forte. Ora, a va­
qucta provem da pclle do boi; portanto, na sua pro­
posta tirou as palavrns «pelles ou couros,• e diz logo 
naql1crns ;• e para que não haja confusão com out ros 
couros que venham de outro qualquer paiz, escreveu: 
n·aquctcs• ou meios de sola \•indos do Brazil com 
corumcnto incompleto. Acredita que mais tarde ou 
mais cedo a pa la\TU n aqueta • ha-de desapparecer da 
pauta, mas emquanto o mercado empregar o termo 
\'aqueta ~ preci-o tambem que a pauta a empregue, 
acrescentando se , com tudo, as palavras •com acaba­
mento incompleto• para mostrar a differença entre o 
couro Haqueta• e o couro completamente cortido. 

O sr. Conselheiro Pinto ,\Jag,1/hães recorda que are· 
dacção d'cstc arugo passou sem emenda na ultima ses· 
são, depois das explicações trocadas entre o sr. conse· 
lhci ro ~ la ttoso Santos e o sr. Gomes da Silva, e \·em 
insis tir pela redacçiío da pauta. Pelles e couros é um 
dizer gcncrico, que vem na pauta repetido em todas 
as cspecies . Foi necessario por este dizer generico no 
principio de cada urtigo, por que aqui estão compre­
hendidas pclles que são os couros de animaes grandes , 
desde o boi a t~ ao clcphante; e vem tambem pelles de 
animaes pequenos, como, por exemplo, o cabrito. 

Portanto, a~ palavras. «pelles ou couros» são indis· 
pensavcis. Se o artigo 3o, por exemplo, começasse pela 
palavra • vaquctas • poderia até suppôr-se que eram ou­
tros artefactos. E quanto ú designação de •meios de 
so la• vota in limine contra e lla . 

Esse dizer foi ti rado da pauta por um decreto. ;\leio 
de sola é uma sola partida ao meio; mas essa designa­
ção tinha dado togar a julgar-se que meio de sola era 
uma determinai.la pclle, o que dava origem a sophisti· 
caçóes . Foi parn acabar com isso que o conselho pro· 
poz a reda.:ção que está na pauta, e que não dá logar 
a confusão nenhuma. 

O sr. Gomes ,fo Srll'<I insi, te ainda cm que a desi­
gnac:\o de meios de sola vindos do Brazil com corti· 
men to incompleto, não daria Jogar a nenhuma confusão. 

Con,ultada a commissiio. manifestou-se no sentido 
de manter a opintão j;i cmitt ida, com cxcepção do sr. 
Gomes ua S ih·;t , que opta pela sua proposta. 

Art 31.• 

O sr. Gom,•s d.1 Srf,.,1 peJc desculpa da sua insisten­
cin; ma-; en tende qne quanto mais \·czcs for re \·isto um 
ou ou tro a rtigo ua pauta, melhor será a decisão da 
com missão. 



J~ Su.p atar ia Portuguczn, 

O que é sola e o que é atanado ? São artigos muito 
differentes. A sola tem um processo muito simples; o 
atanado tem mais trabalho, porque depois de corrida 
a pelle, vae á mão do surrador. O atanado fica em 
branco, engordurado ou não, e algumas vezes tambem 
pintado de preto ou amarello. 

Portanto, no atanado ha alem do trabalho de corri­
mento, o trabalho do surrador e do tintureiro; e não é 
justo que os dois artigos paguem o mesmo direito. E 
esta a rasão porque na sua proposta desdobra este ar­
tigo em dois, pondo ao atanado um direito mais pe­
sado. 

O sr. Carlos Alves pergunta qual é o fim que o sr. Go­
mes da Silva tem em vista com essa distinccão. 

O sr. Gomes da Silva responde que é pará ser justo, 
fazendo pagar mais o artigo que tem mais trabalho. 

Se se olhar para as reclamações, estas são todas para 
que o atanado desça cm logar de subir; mas a indus­
tria dos conumes tem razão para dizer que faz os ata­
nados, e que não ha necessidade de proteger o trabalho 
estrangeiro. 

Pouco se folia no trabalho de surradores, industria que 
es1á desprotegida, e que carece de entrar n'um periodo 
d_; mais florescencia. Houve tempo em que na classe 
áos surradores havia o dobro de trabalhadores que ha 
hoje. A proporção que a industria estrangeira tem in­
troduzido no paiz pelles surradas, preparadas, tintas, o 
numero de surradores tem diminuído. 

Essa industria está nas mãos de gente pobre, que 
vi,·e graças á exploração do commercto de couros cor­
tidos, que é quem lhe dá as pelles para preparar, pois 
a classe não pode comprar a materia prima, e está á 
espera que os negociantes de pelles lhe dêm trabalho. 

O sr. Al111eida A1·a11jo pergunta se os atanados vem 
ê ·· fóra. 

O sr. Go111es da Silva responde, os que se empregam 
na corrcaria; sola é que não vem. 

De atanados para sapataria ha os couros de boi, que 
vem de Guimarães, para obra grossa; mas os corriei­
ros precisam dos atanados para os arreios, e importam­
os de Inglaterua e de .Allemanha, e estão sempre á es­
pera da reducção do direito. 

Se a commissão quizer conservar 300 réis para o~ 
atanados, então propõe que a sola pague 250 réis. E 
esta a rasão da sua proposta. 

Consultada a commissão, pronunciou·se no sentido 
de manter a opinião já emittida sobre o assumpto, com 
excepção do sr. Gomes da Silva, que optou pela sua 
proposta. 

O sr. presidente diz seguir-se a discussão do artigo 
32, ao qual o sr. Gomes da Silva no seu projecto, só 
altera a redacção. 

(Co11ti111ía). 

Secção Social 

O capital. - Ligação immediata com trabalho. - O que ê? 
Suas divisões.-Flxo, circulante, productivo, improductivo, 
material e immaterlal. 

Livro de Cosia Goodolpl11i11, i11tit11/ado 
«-lu.e:-<tões :-<oc i nes 

abrigo, a protecção, as ferramentas, as materias que 
exige o trabalho, a confecção do producto e a susten­
tacão dos trabalhadores durante a sua obra. 

Tudo o que é destinado a estes usos, tudo o que po­
de fornecer ao trabalho productÍ\'O esses diversos ele­
mentos é capital. 

Yejamos como o economista inglez Stanley Jevons 
encara a questão do capital: Capital, consiste em uma 
riqueza, empregada para nos auxiliar a produzir urna 
riqueza nova. 

Todo o capital é uma riqueza, mas não é verdade 
que toda a nqueza seja um capital. 

O capital fixo, consiste em fabricas, machinas, ins­
trumentos, navios, caminhos de ferro, docas, etc., e 
outras cousas que duram longo tempo e vêem em soc­
corro do trabalho. As egrejas, os livros, as arvores, a 
ornamentação, etc., não são um capital, porque não 
auxiliam a produzir novas riqueza~. 

Depois de tractar do capital circulante, diz; Mas, na 
realidade, não podemos distinguir tão faci lmente como 
desejamos o capital fixo do capital circulante. 

Otto Kubner - nos seus prmcipios de economia po­
litica, - diz: a charrua, o campo, o dinheiro, tudo o 
que serve ao homem de auxiliares para o seu trabalho 
são capitaes. 

Guyot, no seu livro - A Sciencia Economica, - de­
pois de fazer uma recopilação de varios economistas so­
bre este assumpto, conclue: 

E' utilidade todo o agente natural apropriado pelo 
homem. 

Toda a utilidade é um capital. 
O capital de um individo é a somma de utilidades 

por elle possuidas. 
Tractando depois do capital fixo e do capital circu­

lante, fórma o seguinte quadro; 

Capital fixo 
Solo. - i\linas. - Construccões. - i\lachinas. - Ins­

trumentos. - Navios. - Vehiéulos de transporte. -
Animaes servindo á exploração. - Utensílios de casa. 
-Moveis. - Objectos d 'arte. 

Capil ai circ11la11te 
i\laterias primas. - Mercadorias destin'ldas ao com­

mercio. - Moeda. 
As definições de Garnier, Coqucslin e James i\'lill fili­

am-se no mesmo campo, consideram o capital o resultado 
do trabalho humano. A definição de .Maltos sómente 
se póde acceitar estudando-a n 'um campo mctaphysico, 
e portanto um pouco íóra das leis economicas, e, tal­
vez mesmo da ideia que presidia ao plano dos seus es­
tudos. 

E' acceitavel, ainda que um pouco vaga, a definição 
de Seneuille. 

Rossi restringe de mais a noção de capital. 
Stuart i\lill, economista por quem temos a maior 

sympathia, parece·nos que não considerou na sua ver­
dadeira accepção, a palavra capital, por quanto impõe­
lhe a condição, ou por outra imprime-lhe o caracter da 
reproducção, havendo, como é certo, valores que nin­
guem póde contestar que são capitaes e que não teem 
este destino, no sentido rigorosamente economico. 

Stanley considera uma riqueza empregada para pro­
duzir uma riqueza no,·a. 

(Cou1i1111•7 f.ÍO cio 11 •• 51) Esta definição acceitamol-'a, e acceita-se, mas é ne-
Stuarl-,\Jil/, no seu formoso livro modestamente m- cessario considerar em toda a sua plenitude as nocões 

t itulado-Princípios de economia politica;-dá a seguin- de riqueza material e imrnaterial. ' 
te definição do capital: é a riqueza appticada a um em- Guyot, como se vê da definição que d'este auctor 
prego reproductivo. t apresentamos, considera a utilidade ou a somma de uti-

0 que o capital faz para a producção é procurar o !idades possuídas por um individo, como capital. 
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Parece-no' que é conf•rndir os eíleiios com a causa. 
.\ utilidade é caractcr que dc\e re\·estir o capital: 

nws muitas \"C~cs, pode dar-se o facto de exi,,tir um 
capital que: no sentido economico. qual é o da produc­
cão da riqueza. não possua aquell.l qualidade. 

E" \ erd;1Je que Santlcy diz: 
Todo o capital é. pois, riqueza: ma~ ioda a riqueza 

não é capital. Mas esta distincção o nosso criterio não 
a pode abr•1car ou comprehender facilmente . 

O que é rique1a? - Sin·amo-nos da definição do 
mesmo auctor: Chama ~e riqueza o que é: 1. 0 t rans-
missi \·el; 2. 0 cm quantidade limitada; 3.0 util. 

Ora, se para se considerar ou dar o nome de rique­
za, é necessario que o objecto seja uti l, lo!!"o d'aqui re­
sulta implicitamente, a ideia de valor. e quem possue 
uma cou'a de \"alnr pode trocai a, podendo a trocar, 
quem negar<i d'es ta fórma a cxistcncia do capital n'uma 
qualquer riq ... cz<t. 

Entretanto, pa rece-no-; ,,uc não dc\·cremo~ buscar 
este elemento para de terminar uma definição. 

(Co11ti111ía) . 
,,,--~~~~~~~~~~~~~~~~,,.,.,.,,...,,,,...~ 

Secção Necrologica 1 

Joao Arriaga 

1 
Falleccu este nosso collega e amigo no dia 12 de maio 

ultimo na idade de 44 annos, nascera n 'esta cidade na 
rua da G raça, freguczia de Santa Engracia, era filho t 

de :\l.1nuel .Joaquim /\ rriaga e de Gertrudes :\[,iria Ar­
riaga. j;í fallccidos .. \ pprendcu o olli.:10 de sapatc'ro em 
que foi regular otlicial cm obra de ~c·1hora, mai-; tarde 
estabeleceu _,e 11a 1 ua do Bcmlormo'o n. • <li, sendo ao 
mesmo tempo obreiro. cvmo \ ulgarmentc- se chamam 
aos fornecedores de outros c'tabdccimentos p .. ra r..:­
\"endcr, era muito trabalhador e tendo mesmo muita 
hab1hJadc, fui Jesenvoh·endo o:, seus negocio-; tomando 
certas especialidade, no gencro phantasi?1, tanto cm dif­
fcrcntc' cabcdaes como cm feltros, adquirindo por isso 
os crcditos de tjllC chegou a go::.ar ao ponto de ser dos 
primeiros fabric~111tes portuguezcs no seu genero. Foi 
uma perda b•tstante sentida por que sustenta\'ª muita~ 
familias com o 'cu grande desenvolvimento, pois que 
da\,\ trabalho na"'ª bem organi-ada fabrica na rua do 
13emformoso 11.' :>o, 1.•. a mais de <io operarios e opc 
rarias. 1 lonrava por tanto este no,so collcga e amigo 
a classe, e tlinto na dassc o considcr:n m11 hnja vis to 
o grande acomj)anhnmcn to que teve no seu fun eral con­
correndo g rnnl e 11lll11rro de amigos que lhe foram da r 
o ultimo <t dcus. Causa sempre pena a perda de um bom 
collcga, e de um bom amigo, pois que João Arri.1ga 
possuia cs1as qualidades; um cidadão no vigor d·.1 vida, 
um trabalhador como .loJo .\ rringn, niío podia deixar 
de causar bastante saudade a todos nquelles que com 
cllc traHl \"<tm e convi \ iam. 

G. !?. S. 
-,.-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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JAC~~~1~HO J. RIBEIRO 
GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

~sboa 194 :Ru.a do~ Z'-anq,~eiros,. 200 - ~ieboa 

Pelleria de cõr 

cm todas a s qualidades 

para 

calçado do verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

de todos os modelos 

o tamanhos 

. l ?' 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade, que recebe directamente 
das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras 
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~ _e. ~ ~ ~ ~~ é:3I » · ADOLPHO LUZ & IR MÃO · ; 8 
~ (!) J f::\ ~ 2 ~ : ()244, RUA DOS FA:N"QUEIROS, 244 . 

~ .(i) , ~ ~~ : : 000<>00<><>0(X)O(Y"vX00X<XX> 
:· ~ Et ~l ri:! ~ ~ - ~ -u ~ o ol ... -

,.. ~ c8 :;; 
41 

i~ I : 000000000000000000000000000 
~ 8. A ~ g O i! ; (~ 8 J?_ J?L~N ~S 8 
~ ~ i X ~ ~ i ~ -~ 8 92, Callc de San Pablo, BARCELONA § 
oo(J ,,,. ,. "'\ ,, g.f$ ~ A 

-'J , 11 H H 
0 

éJ ... ~ Construrtor de máquinas especlales para la fabricacion de caludo 

~
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Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação ~ 
por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto • 

• i coe -.-

Cl - ; l)l 181, R. Direita de Oeiras, 18·1 

~ OFFICINA 
50 gra1111nas cm meio litro de agua a ferver produz tinta preta para immediala 

applicação em sola e 1>clles, tanto pelo lado do carnaz corno pela flôr. 
Vende se em saquiol1os de papel de 50 gramrnas a 1,0 rs. Ern porçõ~s tle um kilo 

para mais se faz abatimento. 

~ Sapatos 
0

de trança rn 

; 

Precos por <luzia sem descon- m 

1 IO 

Agentes em Portugal - GOMES & FILHOS to para mulher n. 0 • 1 a 5, 4.Jl'o20 ~ 
réi:<, par~ homem n. 0

• 6 a 11 , lll 
4;;:800 réis. . rn 

~~~:;:~:~::~ 
Cl leurs formes, et dans leurs % 
~ divers modes de préparations. ~ 

m ~ [!) • 

l)l Um volume de 3 12 paginas, que 
Cl se vende por 5 francos no escripto-1 
Cl rio du Franc Parleur. 

Cl Boulevard Saint-Michel, 49 
ru 12 
ln Pa.>.·is 
Cl 
C!l2.552252552522.5522.52.52.5252.5 • 

11 nJ 
025252525252.52.52.52.52.52.5250 

0000000<><>00000000000<>0<><>0 
EL ECO DE LA ZAPATARIA 8 

~ o 
ESPANOLA Y AMERICANA 0 

Organo de!ensor de los In~resses de Ias Industrias de zapateria e curtidos 8 
Fundador-CESAREO DEL CERRO- Director- JOSE GOXZALO o 
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PreQOS de subsc:ripci on - Em Portugal: O 

1 mino, 12,50 pesetas - 6 111e1es, o,c->O - 3 me;es 3,?'"' O 
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REDACÇÁO E ADMIKISTRA ÇÁO - Rua dos Correeiros, 211, 1.0 (vulgo traves::• d:t PaU1a) 
Eo1TOR - José Garcia de Lima. 

Typ. do Commercio de Portugal-Rua lvcn~, 35 a 41. 


